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MOÇÃO Nº 52/2014
Senhor Presidente;

Considerando que, para se definir qual a natureza política e social do que ocorreu no Brasil em março de 1964, é preciso, antes de tudo, deixar claro o que se entende por “revolução” e por “golpe de Estado”. Revolução é uma violenta quebra da hierarquia social e política, em uma nação, pondo abaixo o que estava no topo e em seu lugar colocando os que estavam embaixo na hierarquia social e política. Já um golpe de Estado é a ruptura da ordem jurídica para substituição de elementos no governo, ou liquidação de um órgão no governo de um Estado;

Considerando que, em 64 no Brasil, creio ser pouco falar só em golpe, pois além do presidente legal (João Goulart) ser deposto, a ordem jurídica foi não só quebrada, mas substituída por um regime de exceção, com os Atos Institucionais 1, 2, 3, 4 e, sobretudo, o de nº 5. A nova ordem, depois, emitiu nova Constituição, a de 1967, um novo Código de Processo (em 1972), a introdução da Legislação do Imposto de Renda com maior alcance e rigor, além de criar instrumentos de repressão da liberdade de pensamento, como o famoso Serviço Nacional de Informações. É claro que isto tudo levou o regime de 64, até 1984, a ser pouco parecido com o regime liberal em que vivia o Brasil, sob a égide da Constituição que fora violada, a de 1946;

Considerando que, se o movimento tinha conotação revolucionária, não soou bem assim quando os militares lhe deram nítida conotação anticomunista e, com tal bandeira, eliminaram os possíveis pretendentes ao poder, fossem líderes sindicais ou guerrilheiros, deflagrando um movimento armado que quebra a ordem jurídica para frear uma revolução socialista e, assim, impor não um regime liberal, mas um regime autocrático de rígido controle estatal. Caso fosse uma revolução, o novo governo deveria promover mudanças efetivas na estrutura de poder, promoção de reformas do estado, políticas que beneficiem a população antes explorada;
Considerando que, a se nortear no senso comum, se referir à Revolução de 1964 não implica necessariamente haver uma opção ideológica, é apenas um uso de uma expressão que ficou consagrada. Se houver uma pesquisa de opinião hoje, a maioria, apesar de usar essa expressão, acredita que 1964 foi um golpe militar sob o pretexto de deter o avanço do movimento comunista. Na Marcha da Família com Deus pela Liberdade, tanto no Rio como em São Paulo, as classes médias e, provavelmente, até mesmo alguns setores das classes mais baixas participaram, comprando a tese da revolução comunista em curso;

Considerando que, independentemente da polêmica existente na interpretação dada, o episódio faz parte da história desse país e, por intervir de alguma forma no seu rumo, certamente desperta o interesse público, pois influiu comportamentos e pensamentos que, em alguns aspectos, podem ajudar na compreensão do que somos hoje. Então, não apenas por curiosidade tal condição deve despertar em muitos cidadãos, principalmente nos mais jovens ou não nascidos à época, uma necessidade legítima de se conhecer eventuais fatos que associem o episódio deflagrado em março de 1964 e o seu consequente período de governos militares com os seus próprios municípios;
Considerando que, na busca desse conhecimento, devem constar: - causas e consequências da ditadura militar e identificação de suas características; - conhecer os principais envolvidos, “governantes e governados”; - refazer o percurso da história do Brasil desde o dia 31 de março de 1964 até a década de 90, para conhecer as ideologias de cada época, a política do exílio, da tortura, a cassação dos direitos civis e humanos; - a posição da imprensa; - os grupos de resistência; - e, principalmente, refletir o que aconteceu com a educação e a identidade nacional;
Considerando que neste ano, quando se completaram 50 anos do dia 31 de março de 1964, alguns periódicos locais souberam explorar o tema com fatos que relacionam o histórico episódio com o nosso município, tornando públicas informações que contribuem para o melhor entendimento dos nossos cidadãos. Como no jornal Gazeta de Bebedouro nº 9678, que, sob a manchete “bebedourense tem desaparecida política”, revelou a história da bebedourense Heleny Telles Ferreira Guariba no Especial Gazeta – 50 anos do Golpe Militar, bem como, no jornal Impacto nº 266, que trouxe um suplemento especial intitulado “50 Anos do Golpe (31 de março de 1964 – 31 de março de 2014)”. A primeira matéria aborda a vida de Heleny desde o seu nascimento neste município aos 13 de março de 1941, informações da sua família, formação acadêmica, casamento e filhos, ligação com a VRP (Vanguarda popular Revolucionária), até dados oficiais e da Comissão Nacional da Verdade sobre a sua prisão e desaparecimento. Na segunda matéria se aborda - com depoimentos do ex-prefeito Hélio de Almeida Bastos, do jornalista Roberto de Oliveira, do monsenhor José Filgus e do engenheiro Marcos Lourenço Santin - o aspecto social e político do município por ocasião da inesquecível data;
Considerando, enfim, que a história dos municípios se faz com fatos documentados ou relatados por quem os viveu. E essas matérias, que tratam de um acontecimento histórico do país, traduzem esse sentido de agregar informações e, assim, enriquecer nossa memória com a história do município onde vivemos, contribuindo para que entendamos a importância da sua preservação para vários fins, inclusive, o de simplesmente conhecer os fatos a ele inerentes e o de avaliarmos a sua evolução e a do seu povo no passar desses anos.

SOLICITO À MESA, após ouvir o douto plenário, nas formas regimentais, para dar ciência à direção do jornal “Gazeta de Bebedouro” e à do jornal “Impacto”, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelas matérias que, publicadas respectivamente nas edições nº 9678 e nº 266, associam o episódio deflagrado em março de 1964 e o seu consequente período de governos militares com uma cidadã bebedourense e com fatos sociais e políticos aqui ocorridos nesse período. Tais matérias - que tratam de um acontecimento histórico para o país – são importantes na medida em que agregam informações enriquecedoras sobre a história do município onde vivemos.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de abril de 2014.

  José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)
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